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As CausasAs Causas
A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

 AA AudiçãoAudição ParlamentarParlamentar aoao SenhorSenhor PresidentePresidente dada ERSEERSE ee asas afirmaçõesafirmações
entãoentão proferidasproferidas..

 AA PropostaProposta dede ResoluçãoResolução ee oo ProjectoProjecto dede Lei,Lei, apresentadosapresentados pelopelo PartidoPartido
SocialistaSocialista.. ComCom aa intençãointenção dede alteraralterar aa LeiLei aprovada,aprovada, introduzindointroduzindoSocialistaSocialista.. ComCom aa intençãointenção dede alteraralterar aa LeiLei aprovada,aprovada, introduzindointroduzindo
profundasprofundas ee muitomuito gravosasgravosas modificaçõesmodificações..

 AA imagemimagem extremamenteextremamente negativanegativa queque sese foifoi criandocriando nana opiniãoopinião públicapública
sobresobre aa CogeraçãoCogeração ee sobresobre todastodas asas empresasempresas aa elaela ligadasligadas..
ApresentadasApresentadas comocomo asas grandesgrandes causadorascausadoras dede todostodos osos malesmales ee dede
todostodos osos sobrecustossobrecustos..



Os ObjectivosOs Objectivos

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

 RebaterRebater asas injustasinjustas ee inexactasinexactas mensagensmensagens queque vêemvêem sendosendo
transmitidastransmitidas ee assumidasassumidas comocomo certezascertezas..

 AlertarAlertar parapara osos riscosriscos dede perdaperda dede produtividadeprodutividade ee dede competitividadecompetitividade
dasdas empresasempresas industriaisindustriais têxteistêxteis associadasassociadas aa projectosprojectos dede CogeraçãoCogeração..dasdas empresasempresas industriaisindustriais têxteistêxteis associadasassociadas aa projectosprojectos dede CogeraçãoCogeração..

 SensibilizarSensibilizar parapara osos proveitosproveitos ee parapara asas oportunidadesoportunidades queque aa poupançapoupança
dede energiaenergia ee aa utilizaçãoutilização eficienteeficiente dasdas energiasenergias podempodem trazertrazer àà
competitividadecompetitividade dodo PaísPaís ee aoao cumprimentocumprimento dasdas metasmetas ambientaisambientais..



O EnquadramentoO Enquadramento
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 AA IndústriaIndústria TêxtilTêxtil éé geralmentegeralmente conhecidaconhecida comocomo umauma indústriaindústria tradicionaltradicional.. Mas,Mas, nosnos
últimosúltimos anos,anos, temtem tidotido aa capacidadecapacidade dede absorverabsorver asas novasnovas realidadesrealidades tecnológicastecnológicas..

 Hoje,Hoje, apresentaapresenta--sese comocomo umum modernomoderno ee dinâmicodinâmico sectorsector dede actividadeactividade económica,económica,
bembem equipadoequipado ee bembem posicionadoposicionado..

 PreparadoPreparado parapara enfrentarenfrentar aa forteforte concorrênciaconcorrência dodo mercadomercado globalglobal.. PelaPela suasua elevadaelevada
capacidadecapacidade dede exportaçãoexportação ee empregabilidade,empregabilidade, mantémmantém aa suasua relevânciarelevância nono panoramapanorama
económicoeconómico Português,Português, sendosendo umum importanteimportante sectorsector dada indústriaindústria transformadoratransformadora..

 ComoComo grandegrande consumidorconsumidor dede energiaenergia eléctricaeléctrica ee térmica,térmica, bembem cedocedo aa IndústriaIndústria TêxtilTêxtil
despertoudespertou parapara aa CogeraçãoCogeração ee parapara asas potencialidadespotencialidades destadesta tecnologiatecnologia parapara aa
racionalizaçãoracionalização dosdos custoscustos ee aa manutençãomanutenção dada competitividadecompetitividade empresarialempresarial..

 NosNos últimosúltimos vintevinte anos,anos, temtem avançadoavançado comcom importantesimportantes investimentosinvestimentos emem CentraisCentrais dede
CogeraçãoCogeração ligadasligadas àsàs suassuas instalaçõesinstalações industriaisindustriais..

 BeneficiaBeneficia directamentedirectamente ee contribuicontribui nana reduçãoredução dada IntensidadeIntensidade EnergéticaEnergética NacionalNacional..



O Sector Industrial TextilO Sector Industrial Textil

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

66..361361 MilhõesMilhões €€ VolumeVolume dede NegóciosNegócios

33..737737 MilhõesMilhões €€ VolumeVolume dede ExportaçãoExportação

77..000000 EmpresasEmpresas

150150..000000 PostosPostos dede TrabalhoTrabalho DirectoDirecto150150..000000 PostosPostos dede TrabalhoTrabalho DirectoDirecto

1111%% ExportaçõesExportações TotaisTotais NacionaisNacionais

2222%% EmpregoEmprego dada IndústriaIndústria TransformadoraTransformadora

88%% VolumeVolume dede NegóciosNegócios dada IndústriaIndústria TransformadoraTransformadora

77%% ProduçãoProdução dada IndústriaIndústria TransformadoraTransformadora

22..287287 MilhõesMilhões €€ ImportaçãoImportação

450450 MilhõesMilhões €€ SaldoSaldo PositivoPositivo dada BalançaBalança ComercialComercial ExternaExterna



O PresenteO Presente

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

 AA facturafactura energéticaenergética dede umauma empresaempresa têxtiltêxtil representarepresenta hojehoje caca.. 1515--2020%% dodo totaltotal
dada suasua estruturaestrutura dede custoscustos.. AA evoluçãoevolução dosdos preçospreços dasdas energiasenergias ee aa suasua adequadaadequada
gestãogestão tornaramtornaram--sese fulcraisfulcrais parapara oo sucessosucesso empresarialempresarial..

Evolução dos Preços Brent do Petróleo entre 1989 e 2011 Evolução dos Preços Brent do Petróleo entre 1989 e 2011 -- USD/BBRUSD/BBR Evolução dos Preços Brent do Petróleo entre 1989 e 2011 Evolução dos Preços Brent do Petróleo entre 1989 e 2011 -- USD/BBRUSD/BBR
Fonte: Financial TimesFonte: Financial Times



O FuturoO Futuro

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

 NosNos últimosúltimos anos,anos, aa DirectivaDirectiva parapara aa PromoçãoPromoção dada CogeraçãoCogeração ee aa DirectivaDirectiva parapara
osos ServiçosServiços Energéticos,Energéticos, têemtêem sidosido doisdois dosdos pilarespilares dada EstratégiaEstratégia EuropaEuropa 20202020,,
queque estabelece,estabelece, entreentre outros,outros, oo compromissocompromisso parapara umum crescimentocrescimento inteligente,inteligente,
sustentávelsustentável ee inclusivoinclusivo..

 NesteNeste momento,momento, quandoquando asas estimativasestimativas apontamapontam parapara queque sese estejaesteja muitomuito
aquémaquém dosdos objectivos,objectivos, encontraencontra--sese emem discussãodiscussão umauma novanova legislaçãolegislação queque iráirá
implementarimplementar acçõesacções maismais determinadasdeterminadas ee maismais ambiciosasambiciosas emem matériamatéria dede
eficiênciaeficiência energéticaenergética..

 Será,Será, aa curtocurto prazo,prazo, aprovadaaprovada aa DirectivaDirectiva parapara aa EficiênciaEficiência EnergéticaEnergética.. ComCom oo
objectivoobjectivo dede seremserem reforçadosreforçados osos propósitospropósitos parapara emem 20202020 sese alcançaralcançar umauma
PoupançaPoupança dede EnergiaEnergia PrimáriaPrimária dede 2020%%..



A CogeraçãoA Cogeração

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

OO regimeregime económicoeconómico dada actividadeactividade dede CogeraçãoCogeração permitepermite àsàs instalaçõesinstalações dede
produçãoprodução combinadacombinada dede calorcalor ee electricidade,electricidade, usufruirusufruir dede umauma tarifatarifa dede
vendavenda dede energiaenergia eléctricaeléctrica especial,especial, cujocujo valorvalor éé tendencialmentetendencialmente superiorsuperior
aoao preçopreço médiomédio dada aquisiçãoaquisição dede energiaenergia eléctricaeléctrica nono mercadomercado organizadoorganizadoaoao preçopreço médiomédio dada aquisiçãoaquisição dede energiaenergia eléctricaeléctrica nono mercadomercado organizadoorganizado
queque serveserve parapara oo abastecimentoabastecimento dosdos clientesclientes dodo ComercializadorComercializador dede ÚltimoÚltimo
RecursoRecurso (CUR)(CUR)..

EstaEsta vantagemvantagem decorredecorre dodo factofacto dada actividadeactividade dede Cogeração,Cogeração, faceface àà
produçãoprodução separadaseparada dede calorcalor ee electricidade,electricidade, permitirpermitir umauma utilizaçãoutilização maismais
eficienteeficiente dede todatoda aa energiaenergia produzidaproduzida..

PorPor isso,isso, oo sobrecustosobrecusto geradogerado nana tarifatarifa geralgeral aplicadaaplicada aoao consumidorconsumidor finalfinal éé
largamentelargamente compensadocompensado pelapela poupançapoupança emem EnergiaEnergia PrimáriaPrimária queque aa
aplicaçãoaplicação destedeste mecanismomecanismo dede apoioapoio disponibilizadisponibiliza..
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O Balanço Energético NacionalO Balanço Energético Nacional

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

DesignaçãoDesignação CarvãoCarvão PetróleoPetróleo Gás NaturalGás Natural ElectricidadeElectricidade CalorCalor Saldo 2010Saldo 2010

ImportaçãoImportação 1.700.4701.700.470 15.172.40315.172.403 4.523.6934.523.693 515.532515.532 21.912.09821.912.098

ProduçãoProdução 5.318.7335.318.733 5.318.7335.318.733

StocksStocks --26.70326.703 --295.518295.518 --16.87616.876 --26.28126.281 --331.626331.626

ExportaçõesExportações --70.40670.406 --4.222.5974.222.597 --367.481367.481 --4.660.4944.660.494

TepTep

ExportaçõesExportações --70.40670.406 --4.222.5974.222.597 --367.481367.481 --4.660.4944.660.494

Energia Energia 
PrimáriaPrimária

1.656.7571.656.757 11.245.32411.245.324 4.506.8184.506.818 5.454.3645.454.364 22.901.96322.901.963

CogeraçãoCogeração 560.606560.606 1.166.7631.166.763 --616.277616.277 --1.576.6921.576.692 613.734613.734

PapelPapel 43.31543.315 328.942328.942 --263.190263.190 --896.983896.983 258.480258.480

RefinariasRefinarias 189.058189.058 303.011303.011 --92.29592.295 --262.222262.222 117.552117.552

QuímicasQuímicas 97.78997.789 202.446202.446 --59.13359.133 --218.139218.139 59.92359.923

TextilTextil 79.38879.388 82.93582.935 --62.79862.798 --42.55142.551 56.97456.974

ServiçosServiços 11.20111.201 47.34847.348 --20.41920.419 --21.06721.067 18.76718.767

OutrosOutros 139.855139.855 202.081202.081 --118.442118.442 --135.730135.730 102.038102.038

Energia Energia 
Consumo FinalConsumo Final

50.20050.200 9.203.7679.203.767 1.451.2821.451.282 5.670.2465.670.246 1.314.4701.314.470 17.728.64517.728.645

FonteFonte:: DGEGDGEG –– BalançoBalanço EnergéticoEnergético 20102010 provisórioprovisório



A Cogeração e os Custos EvitadosA Cogeração e os Custos Evitados

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

Disponibilidade nos Períodos Disponibilidade nos Períodos 
de Maiores Necessidades de Maiores Necessidades 
Horas de Ponta e Cheias Horas de Ponta e Cheias 

 Melhor Gestão da RESPMelhor Gestão da RESP
 Menores Exigências de Segurança e de ReservaMenores Exigências de Segurança e de Reserva
 Libertação de InvestimentosLibertação de Investimentos

 Redução nas Perdas e nos Custos de TransporteRedução nas Perdas e nos Custos de Transporte
Descentralização na Descentralização na 

Produção de Energia Eléctrica Produção de Energia Eléctrica 

 Redução nas Perdas e nos Custos de TransporteRedução nas Perdas e nos Custos de Transporte
 Menor Esforço Operacional, de Manutenção e de InvestimentoMenor Esforço Operacional, de Manutenção e de Investimento
 Maior Segurança no Abastecimento Maior Segurança no Abastecimento 

Redução no Consumo Global Redução no Consumo Global 
de Combustíveisde Combustíveis

 Menos Importações Menos Importações 
 Menor Dependência do ExteriorMenor Dependência do Exterior

Redução nos Custos Redução nos Custos 
Ambientais GeradosAmbientais Gerados

 Menos Emissões de CO2Menos Emissões de CO2
 Menores Custos com QuiotoMenores Custos com Quioto



Os Números da CogeraçãoOs Números da Cogeração

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

11..400400 MweMwe CapacidadeCapacidade InstaladaInstalada

147147 InstalaçõesInstalações

99,,5252 MweMwe CapacidadeCapacidade MédiaMédia porpor InstalaçãoInstalação

33..865865 hh HorasHoras médiasmédias dede FuncionamentoFuncionamento AnualAnual

55..400400 GwheGwhe ProduçãoProdução EnergiaEnergia EléctricaEléctrica AnoAno

1212..000000 GwhtGwht ProduçãoProdução EnergiaEnergia TérmicaTérmica AnoAno

1313%% ProduçãoProdução GlobalGlobal dede ElectricidadeElectricidade

11..028028 kTepkTep CombustíveisCombustíveis PrimáriosPrimários EvitadosEvitados

8181..100100 MwheMwhe PerdasPerdas EléctricasEléctricas EvitadasEvitadas

22..605605 ktonkton EmissõesEmissões dede COCO22 EvitadasEvitadas

FonteFonte:: DGEGDGEG –– EstudoEstudo PotencialPotencial dede CogeraçãoCogeração dede ElevadaElevada EficiênciaEficiência 20102010 –– AnoAno ReferênciaReferência 20072007
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CAE CAE 
DesignaçãoDesignação

FuelFuel Gás Natural Gás Natural 
<10Mw<10Mw

Gás Natural Gás Natural 
>10Mw>10Mw

BiomassaBiomassa Total 2010Total 2010

PapelPapel 8.423.1518.423.151 9.689.8569.689.856 74.452.64674.452.646 140.116.370140.116.370 232.682.023232.682.023 41,3%41,3%

TextilTextil 42.184.38542.184.385 42.109.97542.109.975 84.294.36084.294.360 14,9%14,9%

RefinariasRefinarias 50.893.63150.893.631 50.893.63150.893.631 9,0%9,0%

EurosEuros

QuímicasQuímicas 10.088.31310.088.313 3.935.8833.935.883 27.381.31327.381.313 286.354286.354 41.691.86241.691.862 7,4%7,4%

AlimentaçãoAlimentação 13.550.71413.550.714 18.310.34518.310.345 31.861.06031.861.060 5,7%5,7%

Ind ExtractivaInd Extractiva 2.428.4572.428.457 7.047.8687.047.868 17.927.12617.927.126 27.403.45127.403.451 4,9%4,9%

CerâmicaCerâmica 4.282.9104.282.910 17.019.58817.019.588 21.302.49821.302.498 3,8%3,8%

MadeiraMadeira 19.159.82119.159.821 1.830.0991.830.099 20.989.92020.989.920 3,7%3,7%

ServiçosServiços 5.639.4635.639.463 14.084.01214.084.012 19.723.47519.723.475 3,5%3,5%

Prod EléctricaProd Eléctrica 13.177.98313.177.983 13.177.98313.177.983 2,3%2,3%

OutrasOutras 10.025.45010.025.450 9.589.4549.589.454 209.285209.285 19.824.18919.824.189 3,5%3,5%

115.782.665115.782.665 121.786.981121.786.981 183.832.699183.832.699 142.442.107142.442.107 563.844.452563.844.452 100,0%100,0%

20,5%20,5% 21,6%21,6% 32,6%32,6% 25,3%25,3%

FonteFonte:: DGEGDGEG



As Directivas da CogeraçãoAs Directivas da Cogeração

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

AA DirectivaDirectiva ComunitáriaComunitária 20042004//88/CE,/CE, relativarelativa àà promoçãopromoção dada cogeração,cogeração, definedefine
nono seuseu primeiroprimeiro preambulopreambulo::

““…… AA promoçãopromoção dada cogeraçãocogeração dede elevadaelevada eficiênciaeficiência comcom basebase nana procuraprocura dede
calorcalor útilútil éé umauma prioridadeprioridade parapara aa Comunidade,Comunidade, devidodevido aosaos potenciaispotenciaiscalorcalor útilútil éé umauma prioridadeprioridade parapara aa Comunidade,Comunidade, devidodevido aosaos potenciaispotenciais
benefíciosbenefícios dada cogeraçãocogeração emem termostermos dede poupançapoupança dede energiaenergia primária,primária, dede
supressãosupressão dede perdasperdas nana rederede ee dede reduçãoredução dasdas emissões,emissões, nomeadamentenomeadamente dede
gasesgases comcom efeitoefeito dede estufaestufa..

AlémAlém disso,disso, aa utilizaçãoutilização eficienteeficiente dede energiaenergia pelapela Cogeração,Cogeração, podepode tambémtambém
contribuircontribuir favoravelmentefavoravelmente parapara aa segurançasegurança dodo aprovisionamentoaprovisionamento energéticoenergético
ee parapara aa melhoriamelhoria dada posiçãoposição concorrencialconcorrencial dosdos EstadosEstados MembrosMembros..

SeráSerá necessárionecessário adoptaradoptar medidasmedidas parapara assegurarassegurar oo melhormelhor aproveitamentoaproveitamento
destedeste potencialpotencial nono quadroquadro dodo mercadomercado internointerno dede energiaenergia ......””



Opiniões sobre a CogeraçãoOpiniões sobre a Cogeração

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

““……
SubscrevoSubscrevo…… DeDe facto,facto, aa CogeraçãoCogeração eficienteeficiente é,é, ee istoisto éé reconhecidoreconhecido porpor todos,todos,
nomeadamentenomeadamente aoao nívelnível dada ComunidadeComunidade Europeia,Europeia, que,que, sese aquiloaquilo queque estáestá emem
causacausa éé oo desenvolvimentodesenvolvimento ee aa utilizaçãoutilização dada CogeraçãoCogeração eficienteeficiente aa soluçãosolução éé umauma
soluçãosolução estruturanteestruturante dodo pontoponto dede vistavista energéticoenergético ee dodo pontoponto dede vistavista dada
competitividadecompetitividade
……””

FonteFonte:: RespostaResposta dodo PresidentePresidente dada ERSEERSE –– AudiçãoAudição ParlamentarParlamentar



Opiniões sobre a CogeraçãoOpiniões sobre a Cogeração

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

““…… MotivosMotivos comocomo::

11)) OO factofacto dasdas instalaçõesinstalações dede CogeraçãoCogeração estaremestarem implantadasimplantadas nana proximidadeproximidade dasdas
instalaçõesinstalações consumidorasconsumidoras dede energiaenergia térmicatérmica ee eléctrica,eléctrica, reflectindoreflectindo asas vantagensvantagens dede umauma
produçãoprodução descentralizada,descentralizada, permitepermite aa supressãosupressão dasdas perdasperdas nono transportetransporte ee nana distribuiçãodistribuição dada
energiaenergia;;energiaenergia;;

22)) OO factofacto dede proporcionaremproporcionarem umum incrementoincremento nono rendimentorendimento dada conversãoconversão dede energiaenergia
primáriaprimária emem energiaenergia finalfinal;;

33)) OO factofacto dede fornecerfornecer aa mesmamesma energiaenergia finalfinal comcom umum menormenor consumoconsumo dede energiaenergia primáriaprimária
reduzindoreduzindo significativamentesignificativamente asas emissõesemissões parapara oo ambiente,ambiente, assumindoassumindo umum papelpapel muitomuito
importanteimportante nana reduçãoredução dasdas emissõesemissões dede COCO22 e,e, consequentemente,consequentemente, nono cumprimentocumprimento dasdas metasmetas
assumidasassumidas pelopelo ProtocoloProtocolo dede QuiotoQuioto..

FazemFazem comcom queque estaesta tecnologiatecnologia seja,seja, comcom efeito,efeito, oo sistemasistema maismais eficienteeficiente dede produçãoprodução dede
electricidadeelectricidade aa partirpartir dede qualquerqualquer combustívelcombustível ee queque actualmenteactualmente asas centraiscentrais dede cogeraçãocogeração
tenhamtenham umum papelpapel fundamentalfundamental nono sistemasistema electroprodutorelectroprodutor aa queque devedeve serser dadadada peculiarpeculiar
atençãoatenção ……””

FonteFonte:: DGEGDGEG –– SiteSite OficialOficial



Opiniões sobre a CogeraçãoOpiniões sobre a Cogeração

A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

““…… EmEm 20102010,, asas perdasperdas nana rederede dede transportetransporte dede electricidadeelectricidade aumentaramaumentaram consideravelmente,consideravelmente,
devidodevido àsàs condiçõescondições climáticasclimáticas ee àà distribuiçãodistribuição geográficageográfica dasdas váriasvárias tipologiastipologias produtorasprodutoras..

OO anoano dede 20102010 foifoi muitomuito chuvosochuvoso ee comcom muitomuito vento,vento, aa produçãoprodução dede energiaenergia aa partirpartir dede
centraiscentrais hidroeléctricashidroeléctricas ee parquesparques eólicos,eólicos, aa queque estãoestão associadasassociadas maioresmaiores perdas,perdas, teveteve umum
incrementoincremento significativosignificativo.. AA produçãoprodução dede energiaenergia foifoi acompanhadaacompanhada porpor umauma reduçãoredução
significativasignificativa nana produçãoprodução dasdas grandesgrandes centraiscentrais térmicastérmicas..significativasignificativa nana produçãoprodução dasdas grandesgrandes centraiscentrais térmicastérmicas..

HáHá perdasperdas maismais elevadaselevadas nono transportetransporte quandoquando oo pesopeso dasdas renováveisrenováveis éé maiormaior devidodevido àà suasua
localizaçãolocalização.. LocalizadasLocalizadas aa NorteNorte ee nasnas zonaszonas interioresinteriores dede Portugal,Portugal, ligadasligadas aa redesredes dede 150150 ee
220220 kV,kV, emem locaislocais ondeonde asas redesredes sãosão menosmenos malhadasmalhadas ee emem queque asas distânciasdistâncias aa percorrerpercorrer atéaté
aosaos grandesgrandes centroscentros dede consumoconsumo sãosão superioressuperiores..

JáJá asas grandesgrandes centraiscentrais térmicastérmicas situamsituam--sese sobretudosobretudo juntojunto aoao litoral,litoral, ondeonde háhá maioresmaiores
consumos,consumos, ee estãoestão ligadasligadas àà rederede dede 400400 kV,kV, queque temtem maiormaior capacidadecapacidade dede transportetransporte ee perdasperdas
menoresmenores.. DesteDeste modo,modo, aa energiaenergia teveteve dede percorrerpercorrer distânciasdistâncias maioresmaiores entreentre aa produçãoprodução ee aa
entrega,entrega, comcom muitosmuitos quilómetrosquilómetros dede redesredes dede 150150 ee 220220 kV,kV, daídaí asas perdasperdas maismais elevadaselevadas ……””

FonteFonte:: RENREN –– RelatórioRelatório dede SustentabilidadeSustentabilidade 20102010



ResumoResumo
A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

 AA CogeraçãoCogeração éé fundamentalfundamental parapara aa competitividadecompetitividade dasdas EmpresasEmpresas
IndustriaisIndustriais ee dodo PaísPaís.. EmEm especialespecial quantoquanto àà capacidadecapacidade exportadoraexportadora ee
àà manutençãomanutenção ee desenvolvimentodesenvolvimento dede empregoemprego qualificadoqualificado..

 AA CogeraçãoCogeração contribuicontribui parapara aa EstratégiaEstratégia dede IndependênciaIndependência EnergéticaEnergética AA CogeraçãoCogeração contribuicontribui parapara aa EstratégiaEstratégia dede IndependênciaIndependência EnergéticaEnergética
NacionalNacional.. NomeadamenteNomeadamente atravésatravés dodo contributocontributo dadodado parapara aa reduçãoredução
dada IntensidadeIntensidade EnergéticaEnergética ee pelospelos benefíciosbenefícios queque aa reduçãoredução dada FacturaFactura
EnergéticaEnergética NacionalNacional provocaprovoca..

 AA CogeraçãoCogeração devedeve serser remuneradaremunerada considerandoconsiderando oo custoscustos evitados,evitados, osos
níveisníveis dede investimentoinvestimento ee oo riscorisco queque envolve,envolve, bembem comocomo osos preçospreços
internacionaisinternacionais associadosassociados comcom osos combustíveiscombustíveis ee osos câmbioscâmbios..



ConclusãoConclusão
A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

 ParaPara oo SectorSector dada IndústriaIndústria TêxtilTêxtil,, comocomo consumidorconsumidor intensivointensivo dede energiaenergia
eléctricaeléctrica ee térmica,térmica, aa CogeraçãoCogeração constituiconstitui umum factorfactor dede competitividadecompetitividade
fundamental,fundamental, tantotanto parapara aa sobrevivênciasobrevivência comocomo parapara oo desenvolvimentodesenvolvimento
sustentávelsustentável dada actividadeactividade futurafutura..

MinimizandoMinimizando osos custoscustos intermédiosintermédios

 PorPor seuseu lado,lado, aa CogeraçãoCogeração introduzintroduz umum inegávelinegável ee muitomuito positivopositivo
contributocontributo parapara oo BalançoBalanço EnergéticoEnergético ee AmbientalAmbiental NacionalNacional..

ApresentandoApresentando umum impactoimpacto tendencialmentetendencialmente nulonulo



ConclusãoConclusão
A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

 NumNum PaísPaís comcom recursosrecursos energéticosenergéticos fósseisfósseis endógenosendógenos muitomuito limitadoslimitados ee
queque nãonão temtem volumesvolumes dede comprascompras dede energiaenergia primáriaprimária queque lhelhe permitampermitam
influenciarinfluenciar osos preçospreços dede mercadomercado –– priceprice takertaker ––,, aa EficiênciaEficiência EnergéticaEnergética
temtem dede serser aa primeiraprimeira prioridadeprioridade..

 PorPor isso,isso, aquiaqui viemosviemos apelarapelar parapara queque nãonão sejamsejam feitasfeitas abordagensabordagens
avulsasavulsas ouou enviesadasenviesadas dasdas realidadesrealidades emem presençapresença..

 OO queque estáestá emem jogojogo éé muitomuito maismais queque umauma discussãodiscussão apaixonadaapaixonada sobresobre
qualqual dasdas fontesfontes dede energiaenergia éé aa maismais mediáticamediática ouou aa maismais apelativaapelativa..



O Sector Têxtil e o futuro da CogeraçãoO Sector Têxtil e o futuro da Cogeração
A Indústria Transformadora e a Eficiência EnergéticaA Indústria Transformadora e a Eficiência Energética

Comissão de Economia e Obras Públicas Comissão de Economia e Obras Públicas 
Audiência ParlamentarAudiência Parlamentar

Assembleia da República Assembleia da República -- Lisboa, 03 de Janeiro de 2012Lisboa, 03 de Janeiro de 2012


